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INTRODUÇÃO dos pontos importantes para a assertividade do diag-
nóstico e para as referidas tomadas de decisões frente 
aos problemas.

Muitas doenças infecciosas podem impactar na 
performance reprodutiva, afetando diretamente o sis-
tema reprodutivo (transporte de gametas, ambiente 
uterino, embrião/feto) ou indiretamente afetando a 
sobrevivência embrionária/fetal (disfunção uterina e 
de envoltórios fetais) (Figuras 1 e 2). Infecções não 
específicas do trato reprodutivo também são impor-
tantes, no entanto, a presente revisão focará nas doen-
ças infecciosas enzoóticas sobre o desempenho repro-
dutivo.

A evolução das biotécnicas da reprodução com 
consequente incremento nos resultados e redução de 
custo dos procedimentos nas últimas décadas tornou 
mais acessível a sua implementação nos rebanhos em 
larga escala, aumentando lotação nos rebanhos e con-
sequentemente a produtividade, além de possibilitar 
avançar rapidamente em genética e melhoramento 
animal. Isso tem mudado o perfil da ocorrência de 
doenças em certas situações. Em rebanhos leiteiros, o 
uso de ferramentas que vão desde a inseminação artifi-
cial (IA) até a fertilização in vitro (FIV) tornou-se 
uma realidade comum. A partir dessas mudanças, o uso 
de sêmen com partidas atestadas livres de doenças tem 
reduzido a preocupação com doenças venéreas clássi-
cas, a exemplo de campilobacteriose e tricomonose, 
mas ainda é a realidade de vários rebanhos de corte que, 
mesmo usando IA, fazem uso de touros de repasse, 
possibilitando a transmissão das doenças. 

Sob essa perspectiva, o sucesso dos resultados 
das implementações de biotécnicas e o potencial de 
avanço exponencial em melhoramento genético esbar-
ram em um ponto crucial e básico: na sanidade. O obje-
tivo desse documento é revisar as doenças mais preva-
lentes, não necessariamente por serem as únicas, mas 
por oferecerem a possibilidade da adoção de rotinas 
diagnóstica, entendimento de situação e implementa-
ção de medidas de controle e prevenção. Serão discuti-
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Figura 1. Abortos em bovinos. (A) Embrião estimado em 35 
dias e (B) feto bovino estimado em setenta dias e envoltórios 
fetais após expulsão decorrente de aborto. Nesses casos, a 
coleta e envio do material para laboratório de diagnóstico é 
imprescindível para pesquisa do possível agente etiológico 
causador do aborto.
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Figura 2. Fetos bovinos abortados. (A) 
Feto abortado de gestação estimada em 
cem dias, em grau avançado de autólise, o 
que dificulta o diagnóstico de possível 
agente etiológico. O feto foi localizado 
no canal vaginal através de palpação retal 
durante exame de diagnóstico de gesta-
ção e foi retirado manualmente, situação 
comum em casos de aborto pela dilata-
ção reduzida do trato genital, dificultan-
do a expulsão do feto. (B) Conteúdo 
uterino com característica de maceração 
fetal, observado após incisão de útero 
obtido em abatedouro (sem história 
clínica). (C) Feto abortado de gestação 
em processo de desidratação dos tecidos 
fetais.

AGENTES VIRAIS 

Diarreia Viral Bovina (BVD)

Diagnosticado na década de 1940 a partir de um 
surto de doenças gastrointestinais de bovinos, o Vírus 
da Diarreia Viral Bovina (BVDV) é um vírus RNA 
envelopado, da família Flaviviridae e gênero Pestivirus, 
sendo os genótipos BVDV-1, -2 e HoBi-like (HoBi-

1PeV) endêmicos no rebanho brasileiro . A infecção 
ocorre através da mucosa respiratória ou gastrointesti-
nal, com viremia primária subsequente, resultando em 
disseminação do vírus pela via hematógena. A infecção 
transitória, frequentemente cursa com doença subclí-
nica e acaba não sendo detectada. Entretanto, ainda 
que menos frequente, pode resultar em sinais inespecí-
ficos como febre, perda de apetite, ulceração em muco-
sas por alguns dias; ou na ocorrência esporádica em 
forma de surtos por cepas virulentas de BVDV com a 
presença dos sinais clínicos mais intensos. A infecção 
aguda é seguida de imunodepressão transitória, o que 

possibilita a instalação de doenças secundárias e torna a 
2-4ocorrência da infecção ainda mais impactante . No 

Brasil e em outros países há relatos da identificação de 
anticorpos para BVDV em bubalinos, mas os impactos 
clínicos relacionados ainda não estão bem esclareci-

5dos .
As perdas reprodutivas podem ser a consequên-

cia economicamente mais visível e importante da 
infecção pelo BVDV, com manifestações que vão desde 
a redução de desempenho reprodutivo até surtos de 
abortos, ocorrência de natimortos e bezerros malfor-

6mados . Há evidências de efeito da infecção com 
BVDV sobre a função ovariana, mais especificamente 
sobre a taxa de crescimento folicular e número de folí-

7culos subordinados por onda folicular . Da mesma for-
ma, oócitos expostos ao BVDV Hobi-like têm o desen-
volvimento embrionário subsequente prejudicado; e 
oócitos expostos à BVDV tipos 1 e 2 produziram 

8embriões positivos para BVDV in vitro .
Em fêmeas gestantes, a infecção pelo BVDV 

pode apresentar transmissão transplacentária e infectar 
o concepto em desenvolvimento, com um resultado 
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dependente do estágio da gestação e imunidade da mãe 
e do feto. A infecção no início da gestação pode levar à 
perda embriofetal, tendo sido observada morte embri-

9 10onária precoce , danos diretos ao embrião  e bloqueio 
da rota de sinalização de interferon-tau, proteína 

11essencial para o reconhecimento materno da gestação . 
Vacas prenhes infectadas subclinicamente com BVDV 
sofrem aborto principalmente entre dez e noventa dias 
depois da infecção, mas a perda do concepto pode ocor-
rer durante toda gestação. 

A manutenção do vírus nos rebanhos ocorre a 
partir da formação de animais imunotolerantes após a 
infecção fetal, quando a matriz suscetível é exposta à 
cepa não citopatogênica do BVDV entre 42 e 125 dias 
de gestação, resultando no nascimento de bezerros .

persistentemente infectados (PI). Os animais PI em 
geral nascem fracos (Figura 3A), porém em muitos 
casos são aparentemente normais (Figura 3B), elimi-.
nando constantemente grandes quantidades do vírus 
em secreções e excreções ao longo de sua vida, tornan-
do-se a principal fonte de eliminação e transmissão 

12viral . Novilhas PI apresentaram alterações em suas 
populações foliculares, sendo que os títulos virais no 

fluido folicular ovariano foram maiores do que os 
13títulos de BVDV no soro coletado desses animais . 

14Além disso, vacas PI sempre geram bezerros PI . A 
infecção transplacentária com o BVDV entre os dias 
cem e 150 de gestação pode resultar em defeitos congê-
nitos, como hipoplasia cerebelar e cegueira, uma vez 
que corresponde ao período de organogênese fetal final 
dos sistemas nervoso e imune. Já no terço final de gesta-
ção, a infecção resulta em bezerros normais ao nasci-

2mento, mas soropositivos para BVDV .
Infecções testiculares prolongadas e persistentes 

foram descritas em estudo com touros soronegativos 
expostos à infecção natural ou ao desafio intranasal 
com BVDV tipo 1b. Os animais não apresentaram sina-
is clínicos de infecção em sua maioria, mas vírus ou 
RNA viral eram detectados em amostras de sêmen por 
períodos prolongados (até 2,7 anos). No entanto, a 
transmissão de BVDV à fêmeas susceptíveis não foi 
detectada, indicando que a capacidade de transmissão 
via cópula ou IA pode ser pouco relevante, ou ainda, 
que o pequeno número de animais utilizados no estudo 

15não tenha permitido observar a transmissão . Dessa 
forma, até o momento, não se recomenda o uso de 

Figura 3. Bezerros persistentemente infectados (PI) pelo Vírus da Diarreia Viral Bovina (*). (A) Bezerros contemporâneos da raça 
Simental, demonstrando desenvolvimento atrasado do animal PI (*) em relação aos demais (não infectados) e (B) bezerros nascidos 
de parto gemelar, aparentemente normais, mas diagnosticados como PI (*), que eliminam constantemente grandes quantidades do 
BVDV.

BA
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sêmen de touros positivos para BVDV, tanto para 
monta natural ou IA, devido ao risco potencial de 
transmissão de patógenos para fêmeas durante a repro-
dução.

Em outro estudo, após a inseminação artificial .
de doadoras de embriões livres de BVDV com sêmen 
congelado de um touro PI, observou-se que o vírus foi 
detectado no muco uterino de todos os animais insemi-
nados (n=35), bem como no fluido folicular e corpo 
lúteo de todos os animais eutanasiados (n=11). As doa-
doras tiveram a soroconversão em três a cinco semanas 
após a IA. Embriões foram coletados e lavados ou não 
conforme recomendação da Sociedade Internacional 
de Transferência de Embriões (IETS). O vírus BVDV 
foi detectado em 24% dos embriões não lavados e 10% 
permaneceram positivos para BVDV após lavagem 
sequencial. Isso indica que o BVDV pode ser transmi-
tido por IA resultando na produção de alguma propor-
ção de embriões contaminados; no entanto, parece que 
quando lavados, o risco de transmissão do BVDV às 

16receptoras ou descendentes é baixo .
Melhorar a imunidade do rebanho através de 

vacinação, aliada a programas de identificação e elimi-
nação de animais PI e adoção de medidas de biossegu-
rança limitam o impacto reprodutivo associado à 
BVDV, sendo esses três fatores o tripé do controle do 
agente. Um dos principais objetivos da vacinação é pre-
venir a formação de bezerros PI. Atualmente no Brasil 
dispomos de vacinas inativadas (custando entre R$7 a 
R$14 a dose por animal, usualmente combinada com 
antígeno de outros agentes e necessita da primeira dose 
adicionada de reforço), que geralmente são considera-
das mais seguras para animais prenhes, e, mais recente-
mente, tivemos acesso às vacinas vivas atenuadas (cus-
tando em torno de R$21 a dose por animal, dose única). 
Uma metanálise de mais de quarenta estudos publica-
dos indica que o uso de vacinas vivas atenuadas foi mais 
eficaz na redução do risco de aborto do que o uso de 
vacinas inativadas. Ainda assim, ambos tipos de vacina 
são eficazes na prevenção de aborto e infecção fetal por 

BVDV. O estudo também indica que o aborto em ..
fêmeas vacinadas contra BVDV é reduzido em quase 
45% em comparação com controles não vacinados e a 
proteção fetal é de quase 85%. A infecção de fêmeas 
livres de BVDV durante um período suscetível da ges-
tação pode resultar em infecção fetal em mais de 95% 
das exposições. Além disso, o risco de prenhez é 
aumentado em aproximadamente 5% em ensaios de 

17campo de vacinas contra BVDV . Dessa forma, a vaci-
na é uma ferramenta preventiva importante e a sua uti-
lização é fundamental. Com auxílio do diagnóstico 
sorológico podemos compreender o desafio do reba-
nho (atualmente sendo possível diferenciar anticorpos 
vacinais daqueles resultantes da infecção), estabelecer 
as melhores estratégias de vacinação, frequência e 
momento de utilização além de entender o que pode-
mos esperar da utilização da ferramenta e quais as medi-
das associadas a ela devemos adotar. 

Para o diagnóstico do BVDV, é recomendado 
iniciar por uma triagem sorológica associada à avalia-
ção dos resultados produtivos da fazenda, consideran-
do a ocorrência de manifestações clínicas e resultados 
reprodutivos. A detecção de anticorpos para BVDV 
pode indicar possível presença de animais PI, que 
devem ser rastreados. Para a detecção dos animais imu-
notolerantes, recomenda-se a pesquisa do antígeno do 
BVDV em soro, sangue total ou amostras de biópsia de 
orelha por ELISA, isolamento viral em cultivo celular 
ou a pesquisa de RNA viral por PCR de amostras bio-
lógicas para ambas as infecções. Em relação à biossegu-
rança, a introdução de novos animais ao rebanho deve 
ser evitada e, sempre que necessária, os animais intro-
duzidos ao rebanho devem ser coletados e testados para 
BVDV, uma vez que os animais PI servem de reserva-
tórios/introdução do vírus nos rebanhos. 

Herpesvírus bovino tipo 1 (BoHV-1)

O herpesvírus bovino tipo 1 (BoHV-1), agente 
causador de doenças como a rinotraqueíte infecciosa 
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bovina (IBR), a vulvovaginite pustular infecciosa 
(IPV) e balanopostite pustular infecciosa (IPB), é fre-
quentemente associado à doença respiratória, conjun-
tivite, encefalite, repetição de estros, abortos, natimor-
tos ou aumento da mortalidade de neonatos durante as 
primeiras semanas de vida e com malformação congê-
nita. O BoHV-1 é um vírus DNA de fita dupla da 

18família Herpesviridae , sendo classificado em subtipos 
BoHV-1.1, -1.2a e -1.2b. Os isolados de vírus do subti-
po 1, detectados em casos de IBR e no trato respiratório 
de fetos abortados, são prevalentes na Europa, América 
do Norte e América do Sul. Já o subtipo 2a é prevalente 
no Brasil, associado a infecções do trato respiratório e 
genital, incluindo IBR, IPV, IPB e abortos e o subtipo 

192b, associado à IBR, IPV e IPB . A infecção por 
BoHV-1 é endêmica na maioria dos rebanhos, com 
relatos de prevalência regional de 50 a 90% da popula-

20-22ção . 
A infecção aguda é iniciada nas mucosas, sendo 

as secreções respiratórias, genitais e oculares as princi-
pais fontes de infecção, resultando em altos níveis de 
morte celular e apresentando excreção viral por sete a 
dez dias. Partículas virais invadem o sistema nervoso 
periférico após replicação inicial, e são transportadas 
aos gânglios regionais, estabelecendo a latência, perío-
do sem expressão de antígenos ou replicação viral. Em 
caso de reativação decorrente de estresse ou uso de imu-
nodepressores, o vírus volta a replicar comumente no 
local de infecção primária, tornando esse animal uma 

18,23fonte de infecção .
Após o acasalamento (monta natural ou IA), 

IPV e IPB geralmente se desenvolvem em um a três 
dias, sendo observada a mucosa da vulva ou 
pênis/prepúcio, respectivamente, hiperêmica com 
pequenas pústulas, micção frequente e lateralização da 
cauda das fêmeas, febre, depressão e anorexia. Por 
vezes, a forma subclínica pode acometer os animais. 
Geralmente, as lesões regridem de dez a catorze dias 

23após o início da doença . 
O vírus BoHV-1 pode causar danos no trato 

reprodutivo, resultando em endometrite, ooforite, sal-
pingite, infertilidade e abortos. Foi demonstrado que o 
BoHV-1 pode comprometer a taxa de maturação 
nuclear de oócitos obtidos de doadoras positivas, 
dependendo dos níveis de titulação de anticorpos e o 
DNA viral foi encontrado em complexos cumulus-

24oócito . Em um estudo com amostras de campo detec-
tou-se proteína viral em 100% das amostras de útero 
das vacas soropositivas para BoHV-1. Os ovidutos e 
ovários continham BoHV-1 em 73,2% e 58,5%, res-
pectivamente, das amostras de animais soropositivos. A 
presença do vírus não foi observada em nenhum dos 

25órgãos genitais dos animais soronegativos . Nos 
machos, o BoHV-1 está associado à baixa qualidade do 
sêmen, o que pode resultar em uma menor taxa de con-
cepção. O DNA viral foi encontrado em mais de 30% 

26das amostras de sêmen obtidas de central de coleta  e, 
em outro estudo, observou-se que tanto sêmen fresco 
quanto congelado continham partículas virais infeccio-

27sas . Dada a latência dos herpesvírus, pode ocorrer 
ocasional reativação e excreção viral intermitente no 
sêmen, muitas vezes sem sinais clínicos, sendo que nem 
todas as partidas de sêmen estarão contaminadas. 
Dessa forma, em regiões endêmicas, sugere-se que 
sejam testadas ao menos duas palhetas por lote para a 
presença de BoHV-1 e BoHV-5, o que reduz o risco de 

28transmissão via IA . 
Os abortos geralmente ocorrem no terceiro 

trimestre de gestação, resultante de morte fetal após 
infecção sistêmica da mãe. O intervalo entre a exposi-
ção ao vírus e o aborto pode variar de quinze dias a 
meses (Figura 4). O BoHV-1 foi encontrado em envol-
tórios fetais de vacas infectadas no início do terceiro 

29 30mês de gestação , e o DNA viral após o aborto . A 
exposição de um rebanho suscetível ao BoHV-1 pode 
resultar em surtos de aborto que variam de 25 a 60%. 
Foram relatados abortos após o uso de vacinas vivas em 
vacas prenhes e há evidências que novilhas livres de 
BoHV-1 que recebem vacina inativada são mais pro-
pensas a ter um ciclo estral normal e taxas de concepção 
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mais altas em relação às que recebem vacina viva modi-
31ficada . Em uma metanálise de estudos que avaliaram a 

eficácia da proteção vacinal foi demonstrada redução 
de 60% no risco de aborto em fêmeas vacinadas, com 

32vacinas vivas modificadas e inativadas . 
Considerando a alta prevalência de animais 

latentemente infectados com o BoHV-1, muitos deles 
soronegativos, torna-se difícil a adoção de eliminação 
dos positivos. Ainda que os mecanismos de reativação 
viral não estejam completamente elucidados, sabe-se 
que o estresse é um fator predisponente. Nesse sentido, 

o estabelecimento de medidas focadas em bem-estar 
animal e redução de estresse, associadas a protocolos 
vacinais, são as alternativas mais assertivas no controle 
e prevenção do BoHV-1.

A leptospirose é uma importante zoonose que 
acomete bovinos e outros mamíferos sendo causada 

AGENTES BACTERIANOS

Leptospirose bovina

Figura 4. Imagens ultrassonográficas de vacas em 
processo de aborto versus gestação fisiológica. (A) 
Vaca com secreção uterina expelida em processo de 
aborto e (B) imagem ultrassonográfica uterina da 
vaca em A durante o aborto, podendo ser observadas 
membranas e estruturas soltas no lúmen uterino, 
diferente do observado em b. (b) Imagens ultrasso-
nográficas em gestações fisiológicas, evidenciando a 
vesícula embrionária à esquerda em gestação de 
cerca de 35 dias envolta por conteúdo anecoico 
(líquido) e à direita, gestação em período fetal, 
podendo ser observado placentoma (placentônio) 
justaposto à parede uterina e estrutura óssea do feto, 
rodeados por conteúdo anecoico. (C) Vaca com 
membranas fetais sendo expelidas, em processo de 
aborto e (D) imagem ultrassonográfica uterina da 
vaca em C durante o aborto, podendo ser observado 
esqueleto do feto no lúmen uterino na ausência de 
conteúdo anecoico, diferente do observado em d. (d) 
Imagens ultrassonográficas em gestação fisiológica, 
evidenciando esqueleto do feto no lúmen uterino e 
placentoma na presença de conteúdo anecoico.

DD

b

d
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por espiroquetas patogênicas do gênero Leptospira spp. 
A doença possui distribuição mundial e é considerada 
endêmica em todos os continentes, ocasionando gran-
de impacto econômico sobre a pecuária e representan-
do um fator de risco para a ocorrência da enfermidade 
em humanos, o que evidencia sua importância dentro 

33,34do conceito de saúde única . 
 O gênero Leptospira é composto por 66 espécies 

35diferentes, que incluem mais de trezentos sorovares . 
Cada sorovar tende a ser adaptado a uma determinada 
espécie de mamífero, conhecida como hospedeiro de 
manutenção. No hospedeiro de manutenção, o sorovar 
causa sinais clínicos mais leves, enquanto a infecção por 
sorovares não adaptados resulta em um quadro agudo. 
Os bovinos são hospedeiros de manutenção de cepas 
do sorogrupo Sejroe, principalmente o sorovar Hardjo, 
que consiste em duas espécies: Hardjoprajitno perten-
cente a L. interrogans e Hardjobovis pertencente à espé-
cie L. borgpetersenii. Sorovares que comumente causam 
doença grave em bovinos são as cepas adaptadas aos 
roedores, como L. interrogans sorovar copenhageni, e a 
cepa adaptada aos suínos, L. interrogans sorovar pomo-

33,36na (L. pomona) . 
Após a bacteremia, o patógeno é capaz de colo-

nizar os túbulos proximais renais e infectar cronica-
37mente o rim , sendo liberado na urina, o que caracteri-

za a via de contaminação mais comum e importante 
fonte de manutenção da doença no rebanho. A disse-
minação da leptospirose depende de condições ambi-
entais que favoreçam a sobrevivência do organismo, 
como calor e umidade. A infecção ocorre principal-
mente pelo contato direto com a urina, bem como pelo 
consumo de alimentos contaminados. A presença de 
cães nas pastagens e o contato direto de roedores com a 
ração do gado são fatores importantes na epidemiolo-

38gia da doença e na sua prevalência no rebanho . Além 
disso, também pode ocorrer a transmissão venérea atra-
vés do sêmen. Os touros podem ser infectados subclini-
camente, sendo considerados importantes fontes de 
infecção. Além disso, a presença de Leptospira spp. no 

fluido vaginal de vacas abatidas, associado à capacidade 
de penetração ativa da bactéria, via mucosas, sugerem 
que as fêmeas poderiam transmitir leptospiras aos tou-

39,40ros durante a monta natural .
A leptospirose bovina na maioria das vezes se 

manifesta de forma crônica e silenciosa, frequente-
mente desprezada e recentemente definida como 
Leptospirose Genital Bovina (LGB). Tanto a infecção 
por sorovares adaptados (adaptada) ou não adaptados 
(incidental) pode resultar nesses quadros crônicos que 
acometem o trato genital. A LGB reflete em baixa 
eficiência reprodutiva das fêmeas, incluindo repetição 
de estro, irregularidade dos intervalos entre estros, e 
morte embrionária. A forma aguda e grave da leptospi-
rose é incomum e pode levar a abortos em qualquer 
período da gestação, redução na produção de leite, icte-
rícia, nefrite, septicemia e até mesmo ocasionar o óbito 

36,41-43do animal . 
Corroborando com esta nova definição da 

leptospirose bovina, a partir da infecção experimental 
de embriões produzidos in vitro por L. borgpetersenii 
sorovar Hardjo, a bactéria foi capaz de penetrar a zona 
pelúcida de alguns embriões, os quais apresentaram 

44danos na membrana e citoplasma . Dessa forma, suge-
re-se que embriões in vivo de animais infectados natu-
ralmente possam ser penetrados por este microrganis-
mo e que ele provoque danos que levem à morte embri-
onária. Além disso, o DNA de leptospira foi identifica-
do a partir de fragmentos uterinos obtidos de vacas 
abatidas, amostras de útero fixadas em formalina e 
embebidas em parafina, de fragmento uterino obtido 
por biópsia de uma vaca subfértil e a partir de amostras 
de muco cérvico-vaginal e de fragmento uterino de 
vacas com infertilidade crônica, demonstrando que em 
bovinos o útero é um importante sítio extra-renal de 

45-47infecção por Leptospira spp. . Também foi identifica-
da L. interrogans sorogrupo Sejroe em fluido folicular 
de 26,7% (67/251) das vacas vivas assintomáticas cole-
tadas por aspiração folicular (OPU), destacando a 
importância de considerar a LGB na triagem para a 
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realização de biotécnicas da reprodução assistida, prin-
48cipalmente em vacas doadoras de oócitos .

Atualmente, uma grande variedade de testes 
sorológicos tem sido descrita, mas somente dois têm 
um papel no diagnóstico veterinário: o teste de agluti-
nação microscópica (MAT) e o ensaio imunoenzimáti-
co (ELISA). Além da sorologia, o diagnóstico da lep-
tospirose é baseado em métodos diretos, como cultura 
bacteriológica e reação em cadeia da polimerase 
(PCR), que vem sendo cada vez mais utilizada para a 
detecção de leptospiras em tecidos e fluidos corporais 
de animais devido à sua sensibilidade e capacidade de 

49fornecer um diagnóstico precoce . Apesar dos sinais 
clínicos relacionados ao trato reprodutivo, a maioria 
dos estudos tem se concentrado na detecção de leptos-
piras viáveis ou seu DNA na urina. Contudo, o DNA 
de Leptospira foi identificado em diversas amostras 
genitais (muco cérvico-vaginal e fragmento uterino) 
provenientes de vacas vivas com subfertilidade crônica, 

50enquanto nenhuma das amostras de urina foi positiva . 
Esse achado enfatiza a importância de amostras geni-
tais para o diagnóstico de LGB e como essa infecção 
pode ter sido diagnosticada erroneamente quando ape-
nas amostras de urina foram analisadas.

Em virtude das características epidemiológicas 
da enfermidade e a diversidade de animais que podem 
atuar como reservatórios, o controle da leptospirose 
torna-se desafiador. Faz-se necessária a associação do 
tratamento com antibioticoterapia, estratégias de 
manejo e vacinação dos animais. Os antimicrobianos 
são usados para reduzir o número de animais infecta-
dos, minimizar a eliminação urinária e a transmissão 
entre os bovinos, sendo desconhecida a eficiência des-
sas drogas em outros locais de colonização, como o 
trato reprodutivo. Também podem ser utilizados como 
parte de um processo de quarentena, quando os anima-
is são recém adquiridos. Recomenda-se a utilização de 
estreptomicina na dose única de 25 mg/kg por via 
intramuscular a fim de evitar a eliminação de leptospira 
na urina, sendo que em infecções crônicas podem ser 

necessárias aplicações repetidas (três a cinco). Associa-
do ao tratamento, podem ser aplicadas algumas estraté-
gias de manejo, como separação entre bovinos e suínos, 
cuidado com armazenamento dos alimentos, controle 
de roedores, quarentena, isolamento de animais infec-
tados, divisão de animais em lotes menores (rebanhos 
leiteiros) e restringir o acesso dos animais a locais com 
acúmulo de água contaminada. Entretanto, em casos de 
doença crônica (LGB) causada por cepas adaptadas, 
em que o bovino é o próprio reservatório e o isolamento 
dos animais é inviável, o controle deve ser focado no 

36,51manejo reprodutivo e uso da IA . 
O terceiro pilar para o controle da leptospirose 

é a imunização, método mais barato e essencial. As vaci-
nas para uso veterinário são suspensões de uma ou mais 
cepas de leptospira patogênicas inativadas, de tal mane-
ira que a atividade imunogênica seja mantida. As vaci-
nas comerciais são produtos de células inteiras e são 
disponíveis globalmente para bovinos, suínos e cães. 
Normalmente, a vacinação contra a leptospirose é rea-
lizada anualmente em rebanhos fechados e a cada seis 
meses em rebanhos abertos (que realizam a compra de 
animais), preferencialmente antes da estação de monta. 
A vacinação provou ser apenas parcialmente eficaz, 
devido à imunidade ser restrita aos sorovares presentes 

33,49,51na vacina . Além disso, não se tem conhecimento 
do efeito real das vacinas na infecção reprodutiva.

Mais estudos focados nas consequências dessa 
infecção no trato reprodutivo devem ser conduzidos, 
visando a melhor compreensão da ação da bactéria 
neste sistema para o melhor controle e redução de dis-
túrbios reprodutivos, consequentemente abrandando 
seu impacto econômico.

Campilobacteriose genital bovina

A campilobacteriose genital bovina (CGB) é 
uma doença infecciosa venérea que pode afetar a ferti-
lidade e ocasionar grandes impactos econômicos em 
rebanhos que utilizam a monta natural como principal 
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forma de acasalamento ou que fazem o uso de touros de 
repasse após IA. A enfermidade é causada pela bactéria 
gram negativa, microaerófila, móvel, com formato 
espiral ou de “S”, do gênero Campylobacter. C. fetus pos-
sui duas subespécies relevantes para a saúde reproduti-
va bovina: C. fetus subespécie fetus (Cff ), comensal no 
trato gastrointestinal, mas que pode migrar para o trato 
genital e ocasionar abortos esporádicos; e o C. fetus 
subespécie venerealis (Cfv), que é o agente etiológico da 
CGB e está presente exclusivamente no trato reprodu-
tivo, causando infertilidade, morte embrionária e abor-
tos. O C. fetus subsp. venerealis ainda apresenta um bio-
var denominado C. fetus subsp. venerealis biovar inter-

33,52-54medius (Cfvi) . 
O Campylobacter fetus venerealis aloja-se nas 

dobras da mucosa do prepúcio de touros, local propício 
para a sobrevivência do microrganismo, sem que haja o 
desenvolvimento de sinais clínicos, portanto esses ani-
mais passam a ser portadores assintomáticos. Além da 
presença de Cfv no prepúcio dos touros infectados, C. 
fetus foi isolado por cultura bacteriológica da vesícula 
seminal de um touro exposto ao contato por 39 dias 
com novilhas infectadas experimentalmente com 

55Cfv .
A infecção não interfere na libido dos animais e 

até pouco tempo acreditava-se que a qualidade do 
sêmen não era afetada. Entretanto, alterações nos parâ-
metros de viabilidade, integridade funcional da mem-
brana espermática e reação acrossômica de amostras de 
sêmen foram observados após 24 horas de incubação 

35com Cff e Cfv . Além disso, neste estudo também foi 
observada a adesão múltipla de C. fetus aos espermato-
zoides em todas as amostras analisadas, sem diferença 
entre as subespécies (Cff e Cfv). Esses achados 
demonstram que a infecção por C. fetus pode resultar 
em efeitos prejudiciais na qualidade do sêmen e na capa-
cidade de fertilização, contribuindo para a subfertilida-
de causada pelo patógeno. Ainda, é importante ressal-
tar que a capacidade de adesão pode desempenhar um 
papel importante na transmissão, permitindo que o 

espermatozoide atue como vetor para C. fetus infectar o 
trato genital feminino.

A transmissão para as fêmeas se dá através da 
monta natural ou pela IA com sêmen contaminado. A 
infecção do trato reprodutivo feminino pode resultar 
em quadros de endometrite e salpingite, tornando o 
ambiente uterino desfavorável, o que irá resultar em 

56morte embrionária ou fetal . Os abortos são mais fre-
quentemente observados entre o quarto e sexto mês de 
gestação. Depois de infectadas, as fêmeas também 
podem transmitir a enfermidade para touros susceptí-
veis. Um estudo recente pode contribuir para a melhor 
compreensão da colonização do C. fetus no trato repro-
dutivo de fêmeas e a patogenia da doença, a partir do 
qual foi demonstrado que o muco cervical bovino, 
extrato de placenta, L-aspartato, L-glutamato, L-
serina, piruvato, succinato, fumarato e ferro ferroso, 

57foram quimioatraentes para C. Fetus . 
A capacidade de Cff invadir células epiteliais do 

endométrio bovino in vitro foi demonstrada, entretan-
to a bactéria não foi capaz de sobreviver no interior da 
célula, com redução do número de bactérias intracelu-

58lares a partir de quatro horas após a infecção . Em 
outro estudo, observaram que as células epiteliais do 
endométrio bovino foram capazes de reconhecer Cff 

59resultando em resposta pró-inflamatória precoce .
Os materiais para diagnóstico laboratorial de 

CGB de animais suspeitos incluem amostras de 
esmegma prepucial e sêmen em touros, e amostras de 
muco cérvico-vaginal das fêmeas. Além disso, amostras 
de fetos abortados e placenta podem ser coletadas. Os 
métodos de diagnóstico de CGB atuais incluem: isola-
mento do agente Cfv (cultura bacteriana e identifica-
ção da subespécie), de seus componentes (imunofluo-
rescência direta ou imuno-histoquímica, para detecção 
de proteínas de superfície; PCR para detecção de 
DNA) ou testes que visam detectar a resposta imune 
desenvolvida pelo hospedeiro contra o Cfv (ensaios 
imunoenzimáticos (ELISA), teste de aglutinação do 

53,54,60muco vaginal) .
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Animais com CGB, especialmente touros, 
podem ser tratados com antimicrobianos tópicos e sis-

53têmicos (estreptomicina e oxitetraciclina) , no entanto, 
coleta e diagnóstico após o tratamento devem ser reali-
zados para assegurar o sucesso do tratamento. O con-
trole e prevenção da campilobacteriose genital bovina 
pode ser realizado com a adoção de algumas medidas, 
tais como: utilização de biotécnicas da reprodução, 
como a IA, reduzindo o uso de touros e a transmissão 
venérea do Cfv; garantir que animais infectados não 
sejam introduzidos em um rebanho susceptível; não 
compartilhar touros entre rebanhos; realizar a coleta de 
material para diagnóstico dos touros antes da estação 
de monta e descartar os animais infectados; implanta-
ção de uma estação de monta curta (dois a três meses), 
descarte de fêmeas vazias ao final da estação reproduti-
va, vacinação anual trinta dias antes da estação de mon-
ta. Em casos de primeira vacinação os animais devem 
receber duas doses, sessenta e trinta dias antes da esta-

33,53ção .

de doze novilhas, foi observada vulvovaginite granular 
em todos os animais e, em alguns casos, corrimento 
vaginal mucopurulento. Metade desses animais foi 
inseminada mais de uma vez, mas nenhum veio a con-
ceber. Posteriormente, o agente foi isolado de oito novi-
lhas a partir de amostras da parede vaginal, cérvix, úte-

64ro, tubas uterinas e ovários após necropsia .
O microrganismo também foi isolado de fême-

as bovinas com histórico de infertilidade, a partir de 
amostras vaginais de vacas leiteiras repetidoras de cio, 
que já haviam sido submetidas a quatro tentativas de 
IA sem sucesso. Outras doenças que afetam a reprodu-
ção foram investigadas, mas não foram identificadas. 
Após isolamento do M. bovigenitalium, alguns animais 
foram tratados por cinco dias com o antibiótico tilosina 

65(injetável) e emprenharam com no máximo duas IAs .
A exposição de embriões bovinos ao M. bovige-

nitalium foi analisada, demonstrando que a bactéria foi 
isolada mesmo após lavagem dos embriões e tratamen-

66to com antibióticos e tripsina . A exposição de com-
plexos cumulus-oócito ao M. bovigenitalium após o 
período de maturação revelou que após 24 horas as 
culturas apresentaram um número pequeno de células 
arredondadas e granulosas, que permaneceram assim 
até o sétimo dia, quando teve início o processo de des-

67colamento das células .
A incidência de infecção uterina por micoplas-

ma em vacas no pós-parto e a associação da infecção 
com distocia e endometrite subclínica foram investiga-

68das . Neste estudo, somente M. bovigenitalium foi iso-
lado e em apenas 7,4% (31/418) das amostras. Porém, a 
incidência de distocia foi significativamente maior em 
vacas positivas para M. bovigenitalium, quando compa-
radas às negativas. Além disso, foi observada maior 
incidência de endometrite subclínica em vacas infecta-
das por M. bovigenitalium do que em vacas negativas, 
na sétima semana após o parto.

Embora a infecção por M. bovigenitalium tenha 
sido associada a alterações reprodutivas, testes para 
Mycoplasma spp. não são realizados rotineiramente no 

Mycoplasma bovigenitalium

O Mycoplasma bovigenitalium é uma bactéria 
comumente encontrada no trato reprodutivo e que é 
relacionada à ocorrência de diversas doenças em bovi-
nos. O microrganismo foi descrito pela primeira vez 
em 1947 e desde então vários estudos demonstraram 
seu envolvimento em distúrbios reprodutivos; entre-
tanto, o seu exato papel na doença reprodutiva bovina 

61ainda não está bem esclarecido . 
Essa espécie de micoplasma é frequentemente 

isolada do sêmen e lavados prepuciais de touros e, a sua 
disseminação de touros infectados para vacas foi 

33demonstrada . A infecção experimental com M. bovi-
genitalium causou vesiculite e epididimite em um tou-

62ro  e reduziu significativamente a motilidade espermá-
tica, aderindo-se à maioria dos espermatozoides quan-

63do adicionado em sêmen bovino . Quando foi inocula-
do juntamente com o sêmen por IA no útero ou cérvix 
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Figura 5. Vaca no pós-parto ingerindo envoltórios fetais. No 
caso de brucelose, a transmissão de Brucella abortus ocorre 
através de contato com membranas fetais, fetos abortados e 
bezerros recém-nascidos, tendo como principal porta de 
entrada a mucosa gastrintestinal.

69Brasil nesses casos . Somado a isso, alguns estudos 
demonstram uma baixa frequência de isolamento dessa 
espécie de micoplasma. A prevalência de Mycoplasma 
spp. em amostras vaginais de vacas leiteiras antes (1,9%, 
12/629) e depois (3,2%, 20/629) da exposição ao touro 
foi baixa, sendo o M. bovigenitalium a espécie mais fre-

70quente (87,5%, 28/32) . A ocorrência de M. bovigeni-
talium em Pernambuco foi de 9,3% (33/355) em amos-

71tras coletadas da mucosa vaginal  e não foi isolado de 
amostras de muco vulvovaginal (n=112) de vacas com 
distúrbios reprodutivos (vulvite granular, infertilidade 

69ou aborto ), o que dificulta avaliar seu envolvimento e a 
sua relevância como patógeno em doenças reproduti-
vas.

Brucella spp. é uma bactéria intracelular faculta-
tiva, não móvel, nem formadora de esporos, não resis-
tente ao álcool, inativada pela pasteurização entre dez e 
quinze segundos, que pode ser transmitida por via hori-

79zontal ou vertical . Bovinos gestantes são a categoria 
mais suscetível à enfermidade e, portanto, são a princi-
pal fonte de infecção. A transmissão do agente etiológi-
co ocorre através de contato, com membranas fetais, 
fetos abortados e bezerros recém-nascidos, ingestão de 
água ou alimento contaminados, leite ou ainda, embora 
menos relevante, através da monta natural ou IA com 

80sêmen contaminado . B. abortus tem como principal 
porta de entrada a mucosa gastrintestinal, visto que 
pela mucosa vaginal a quantidade de microrganismos 

81deve ser exorbitante  (Figura 5). A mucosa nasal, assim 
como conjuntiva, genital e pele também podem ser, 

82desde que com solução de continuidade . 
Brucelose

A brucelose bovina é uma doença considerada 
antropozoonótica (doença primária de animais e que 
pode ser transmitida aos humanos) de distribuição 
mundial que ocasiona enormes perdas econômicas 
devido ao seu impacto na eficiência produtiva e repro-
dutiva, ao descarte de animais e restrição à exportação. 
Além disso, representa uma ameaça à saúde humana 
sendo, portanto, alvo de programas de controle e erra-

72-74dicação em vários países . A epidemiologia varia de 
75acordo com a geografia e o sistema pecuário praticado . 

Os países classificados como livres ou que já possuam 
bons níveis de controle de brucelose bovina estão loca-
lizados sobretudo na Oceania e na Europa, enquanto as 
regiões ainda endêmicas estão localizadas nas Améri-

76cas Central e do Sul, África e partes da Ásia . A enfer-
midade é causada por um cocobacilo ou bastonete 
gram-negativo, Brucella abortus, no entanto, em algu-
mas regiões, como no sul da Europa e no oeste da Ásia, 
onde o rebanho é mantido em estreita associação com 
ovelhas e cabras, a infecção também pode ser causada 

77eventualmente por B. Melitensis   e ocasionalmente 
por B. suis. No Brasil, levantamentos epidemiológicos 

73,78evidenciam diferenças em sua prevalência regional .
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A introdução da brucelose no rebanho acontece 
pela entrada de animais portadores, em geral assinto-
máticos. Infecções transplacentárias ou perinatais 

83podem acontecer, originando infecções latentes . Seres 
humanos podem contrair brucelose através da ingestão 
de leite ou derivados lácteos não pasteurizados, pelo 
contato com animais contaminados e suas secreções e 
excreções, ou ainda através da inoculação acidental com 
a vacina contra brucelose animal, um risco mais fre-
quente para médicos veterinários, trabalhadores de 

72,84,85abatedouros e produtores rurais .
Depois de introduzida no organismo hospedei-

ro, a bactéria é capaz de se multiplicar no interior de 
células fagocíticas ou não fagocíticas, como os macrófa-
gos e, com o auxílio de diferentes fatores de virulência, 
são capazes de burlar o sistema imunológico, conse-
guindo progredir de uma infecção aguda para crôni-

80,86,87ca . Não foram observados efeitos prejudiciais da 
exposição à B. abortus no desenvolvimento in vitro de 

88embriões saudáveis pré-implantação ; entretanto, o 
microrganismo tem tropismo pelo trato reprodutivo, 
principalmente em fêmeas no último trimestre de ges-
tação, devido às altas concentrações de eritritol e este-
roides. O eritritol beneficia a sobrevivência bacteriana, 
servindo como fonte de carbono e energia e, desta 
maneira a multiplicação bacteriana acaba comprome-

80tendo as trocas materno-fetais . 
Os principais sinais clínicos observados em 

fêmeas são repetição de cio, infertilidade, nascimento 
de bezerros fracos, natimortos, aborto principalmente 
entre quinto e sétimo meses de gestação, retenção de 
placenta e outros possíveis distúrbios decorrentes do 
aborto, nascimento de animais mortos ou fracos, 
podendo acometer a glândula mamária e causar bursite 

89em casos crônicos . Vacas após um ou dois abortos 
podem apresentar regressão nos sinais clínicos, porém 
continuam a excretar Brucella, fonte de infecção para o 
ambiente. Em machos, pode ser observada infertilida-
de devido à diminuição da qualidade espermática, 
baixa libido, orquite, epididimite, artrite, bursite, ade-

90-92rências e fibrose nos testículos podem ocorrer .
Não é permitido realizar tratamento para ani-

mais que foram diagnosticados positivos para brucelo-
se, estes animais devem ser sacrificados por meio de 
abate sanitário em um matadouro ou frigorífico que 
possui inspeção sanitária ou a destruição e enterro do 

82animal na propriedade . O tratamento em bovinos 
com antibiótico não é prático nem econômico, pois 
além dos custos com medicamentos, há a necessidade 
de um longo período de tratamento. Desta maneira, 
com o uso prolongado de antibióticos podem ocorrer 
reflexos na saúde pública, tanto na resistência aos anti-

86bióticos quando em resíduos na carne ou no leite . 
No Brasil, foi instituído o Programa Nacional 

de Controle e Erradicação de Brucelose e Tuberculose 
Animal (PNCEBT) em 2001 pelo Ministério da Agri-
cultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) e revisado 
em 2017. O programa tem como objetivo diminuir o 
impacto negativo causado por essas zoonoses na saúde 
humana e animal, além de promover a competitividade 

93da pecuária nacional . Dentre as estratégias adotadas 
pelo PNCEBT está o diagnóstico e eliminação de ani-
mais reagentes positivos, válido para rebanhos bovinos 
e bubalinos. A brucelose é uma enfermidade de notifi-
cação obrigatória e para o seu diagnóstico é recomen-
dado o teste do antígeno acidificado tamponado 
(AAT) como teste de triagem, e os testes de 2-
Mercaptoetanol (2-ME), polarização fluorescente 
(FPA) e fixação do complemento (FC) como testes 
confirmatórios. Além destes, pode ser utilizado o teste 
do anel do leite para monitoramento de rebanhos leite-
iros. Devem ser testadas fêmeas vacinadas com a cepa 
B19 a partir dos 24 meses de idade. Para fêmeas não 
vacinadas, vacinadas com RB51 e machos destinados à 
reprodução, recomenda-se o teste a partir de oito meses 

82,94de idade (Ministério da Agricultura, 2022)  (Figura 
6).

Aliado ao diagnóstico e eliminação de animais 
positivos, a vacinação é a melhor forma de prevenção da 
doença, e tem como objetivo reduzir a prevalência da 
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doença a baixos custos. O PNCEBT prevê a obrigato-
riedade da vacinação de bezerras entre três e oito meses 
de idade (B19 ou RB51). A vacina B19 promove uma 
proteção de até 80% com uma única dose. A vacina 
RB51 não interfere nos resultados de sorodiagnóstico, 
ao contrário da cepa B19, que promove a produção de 
anticorpos aglutinantes. Portanto, fêmeas não vacina-
das entre três e oito meses deverão ter sua situação vaci-

nal regularizada com uma dose da vacina RB51. As 
fêmeas devidamente vacinadas, quando com amostras 
B19 devem ser marcadas com o último algarismo do 
ano de vacinação (ex: fêmeas vacinadas em 2022 devem 
ser marcadas com “2”, no lado esquerdo da face), já 
fêmeas vacinadas pela RB51 devem ser marcadas com 

93“V” no lado esquerdo da face . Outras medidas podem 
ser adotadas, tais como: teste dos animais anterior à 

Figura 6. Testes de diagnóstico de Brucelose, conforme estabelecido no Programa Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e 
da Tuberculose Animal (PNCEBT). (A) Leitura do Teste do Antígeno Acidificado Tamponado (AAT), que é utilizado como teste 
de rotina, com amostra coletada por médico veterinário habilitado ou oficial, sobre fonte de iluminação indireta. (B) Amostra não 
reagente considerada negativa no teste AAT e (C) amostra com aglutinação, que classifica o animal como reagente ao teste AAT. (D) 
Teste do Anel em Leite, que é utilizado como teste de monitoramento, com resultados reagente (esquerda) e não reagente (direita). 
(E) Teste do 2-Mercaptoetanol (2-ME), utilizado como teste confirmatório em animais reagentes ao teste do AAT. (F) Teste de 
polarização fluorescente (FPA), que é utilizado como teste único ou como teste confirmatório em animais reagentes ao teste do AAT 
ou inconclusivos ao teste do 2-ME. Os testes 2-ME e FPA são realizados somente em Rede Nacional de Laboratórios 
Agropecuários do Sistema Unificado de Atenção à Sanidade Agropecuária.

BBA BC

BED BF
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compra e introdução no rebanho, garantindo somente 
a entrada de animais negativos; testagem dos animais 
antes de feiras ou exposições e ainda o controle de trân-
sito dos animais, com a emissão da Guia de Trânsito 
Animal mediante a comprovação da vacinação contra 
brucelose pela propriedade de origem dos animais. 

A Organização Mundial da Saúde Animal 
(WOAH, antes OIE) recomenda a cultura e isolamen-
to do agente a partir de amostras de corrimento vaginal, 
fetos abortados (conteúdo estomacal, baço e pulmão), 
membranas fetais, leite, sêmen ou fluidos de artrite ou 
higroma. Na necropsia podem ser coletadas amostras 
de linfonodos (cabeça, mamários e região genital), 
baço, útero gravídico ou pós-parto recente e úbere. 
Além da cultura e identificação do agente, outra forma 
de diagnóstico é a PCR e os testes sorológicos (teste de 
soroaglutinação, fixação do complemento, ensaio de 
imunoabsorção enzimática e ensaio de polarização 

73fluorescente) . O controle e a prevenção da brucelose 
bovina são fundamentais para reduzir prejuízos econô-
micos e reduzir a ocorrência da doença em humanos.

97via de infecção em bovinos e bubalinos . No caso da 
infecção vertical transplacentária endógena, a mãe é 
infectada antes da gestação, enquanto na exógena, a 

96,98mãe é infectada durante a gestação . 
Muitas perguntas ainda não foram esclarecidas 

no que se refere à etiopatogenia da enfermidade, devido 
à dificuldade de mimetizar as condições naturais de 
infecção. Muito estudos foram realizados inoculando 
taquizoítos por diversas vias, principalmente pela endo-
venosa, o que é pouco representativo da infecção natu-
ral. Por outro lado, apenas três estudos investigaram o 

96efeito da ingestão de oocistos por fêmeas gestantes . 
Conforme sugerem os autores, os estudos indicam que 
a transmissão transplacentária após ingestão de oocis-
tos é baixa durante o primeiro trimestre de gestação, 
porém nessa fase os fetos são muito susceptíveis. Já no 
final da gestação, a transmissão transplacentária é mais 
eficiente, porém os fetos conseguem suportar a infec-
ção por serem imunocompetentes. 

Em condições naturais estudos descrevem abor-
99tos a partir dos três meses de gestação , embora sejam 

mais frequentes aos cinco e seis meses de gestação, con-
100forme relatado por Anderson et al.  (5,4 meses) e 

95Dorsch et al.  (6,6±1,8 meses). O aborto pode ocorrer 
pela morte do feto, ou indiretamente, pela interrupção 

99da gestação pela resposta inflamatória ao agente . Na 
histopatologia, encefalite necrótica multifocal com ou 
sem gliose, são lesões características da doença, além de 
miocardite, miosite e inflamação em outros tecidos 
(fígado, pulmão, etc). Para fortalecer o diagnóstico, 
além da histopatologia, é possível identificar o parasita 
por meio de PCR ou imuno-histoquímica, além da 
identificação de anticorpos específicos em amostras de 

95,99soro da mãe e em fluidos fetais  (Figura 7). 
Embora possa ser difícil determinar a importân-

cia relativa das vias endógenas ou exógenas, sabe-se que 
a transmissão transplacentária é extremamente eficien-
te, sendo que a chance do feto de uma mãe infectada 

98,99contrair o agente é de 95% . Portanto, uma das prin-
cipais formas de controlar a doença é identificar as 

A neosporose é considerada uma das principais 
causas de aborto em bovinos, repercutindo em grandes 
perdas econômicas, especialmente na bovinocultura 

95leiteira, embora afete também rebanhos de corte . É 
causada pelo protozoário Neospora caninum pertencen-
te ao filo Apicomplexa, sendo que os primeiros relatos 
de aborto em bovinos foram descritos no início da déca-

96da de 1990 . Diferentes formas de transmissão foram 
descritas, podendo ser horizontal (ingestão de oocis-
tos) ou vertical (transplacentária). A transmissão hori-
zontal ocorre por meio do contato com as fezes de cães 
domésticos ou cães selvagens, que são hospedeiros defi-
nitivos da doença. A transmissão vertical é a principal 

PROTOZOÁRIOS E 

OUTROS AGENTES

Neospora caninum
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fêmeas positivas para que sejam descartadas. Porém, 
dependendo da situação e prevalência no rebanho, 
alguns produtores optam por manter os animais para 
reprodução, mas não para a geração de fêmeas de repo-
sição; entretanto, isso implica na manutenção do pató-
geno no rebanho. Além disso, deve-se focar em reduzir 

98a contaminação ambiental , utilizando estratégias 
como a compostagem de placentas, piquetes de parição 
telados, bem como evitar o contato com cães domésti-
cos e selvagens, o que é bastante difícil na prática. Tra-
ta-se de uma enfermidade de difícil controle em decor-
rência das formas de contágio e do fato de não haver 

101tratamento ou vacinas comerciais disponíveis  e o 
controle é baseado em diagnóstico, descarte e seleção 
de animais negativos.

A neosporose também é descrita em bubalinos, 
entretanto, a relevância do N. caninum como agente 
causador de abortos é menor, em comparação com bovi-
nos. Fetos bubalinos são sensíveis à infecção no primei-
ro trimestre de gestação, mas a resposta inflamatória 
frente à infecção parece ser moderada, não repercutin-

97do em aborto na maioria dos casos . 

Figura 7. Aborto decorrente de Neospora caninum em bovinos. (A) Aborto com membranas fetais e (B) bezerra natimorta, sendo 
observadas lesões compatíveis com N. caninum posteriormente na histopatologia (infiltrado inflamatório de células mononucleares 
no fígado, rins e pulmão e presença de estruturas compatíveis com taquizoítos de N. caninum).

C

BBB

A BBDBBB

Outros agentes

Recentemente, demonstrou-se que embriões 
que passaram por descontaminação conforme normas 
da IETS possibilitaram a transmissão do Vírus da Lín-
gua Azul (BTV-8) para fêmeas receptoras após trans-

102ferência de embriões (TE) . Além disso, o protocolo 
padrão de lavagem de embriões bovinos recomendado 
pela IETS não foi capaz de remover Coxiella burnetii, 
que adere ou penetra nas células embrionárias iniciais e 

103na zona pelúcida de embriões bovinos in vitro , assim 
104como observado com Chlamydia abortus . A persis-

tência dos agentes após o protocolo de lavagens que 
tem sido comumente utilizado torna o embrião um 
meio potencial de transmissão durante a TE de vacas 
doadoras infectadas para receptoras saudáveis e seus 
descendentes. Fica evidente que o mais seguro é a sele-
ção e diagnóstico para o uso de animais livres de pató-
genos.
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